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Novo Espectro 
CASTIGO SEMANAL DA POLIT ICA 

Como se Yàu as cou~a:::.. coll\ erte11do 
Em out1·as cousas Yárias, inespemdas ! 

C.OIÕES. EglO[j(I 1. 

que cousa inais Yana e inesperada- ó ho111 Ca­
n1õoB ! - do que a attitude ele certos tleputados por­
tuguo~os, nos prin1eiros dias ele· n1aio corrente? ... 

Quando o nosso paiz está vivendo 0111 sobresal­
tos, som nada saber ácerca das desgraças e ladroei­
ras coloniaes, e do desastre financeiro ele Paris; 
sen1 nada saber úcerca do n1odo ele ren1etliar tan­
tos inales, se1n Yergonha, sem clôr e sen1 iní ·eria 
para nó , - varios dos nossos deputado ·. que <le­
Yian1 n' e te n10111ento angustioso ser o.· . ·cn-Yidore. 
sinceros e desinteressados do Poyo e da Patria. 
fazen1 que tão e berreiro nos corredores de > •• Ben­
to1 porque lhes não pagaran1 os Yencin1entos de 
n1aio - acliantoclaniente ! . . . 

Ah ! n1aganões ! que be111 se vê que não pas ·ae8 
de para,·itas elo orça1nento; e que os -;os ·os loga-
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re ·, ganhos á força de corrupção, intrigat>, pressõe::; 
e vinganças politicas, não passam <l'uma posta com 
que equilibraes o orçamento caseiro! ... 

Com que então, era só chegar a ~. Bento; abri­
re1n-se as portas da grande patuscada parla1nen­
tar; fu1nar a bella charutanga nos corredores; «fa­
zer d' olho)) para as tribunas; - e dê para cá o paiz 
cern rnil reis adiantados, por trinta dias ele mutis­
mo, de apoiado! apoiado! ou de verborrhêa ! ... Em­
quanto que um pobte operario tlo Arsenal ou da 
Régie é obrigado a fiar ao Estado un1a sen1ana de 
trabalho; um serviçal a fiar um mez ele soldada; e 
um negociante ou industrial a fiar a sua 111ercado­
ria, isto é, trabalho, capital, intelligencia accumu­
lacla, durante um, dois, tres e até seis inezes ! ... 

iocegae, a1nigos ! socegae, famintos! ... Un1 inez 
clepres. a e passa, sobretudo á boa-vida, sobretudo 
em S. Bento, em chalaça e cavaqueira a1nena, que 
é o que vossas senhorias fazem durante as sessões. 

A verbOJ:rhêa já não· é um privilegio; já passou 
de moda. E f oguetorio molhado pela Razão, e que 
já não estala no ar. A que1n fôr capaz de ouvir a 
sério, durante meia hora, Manuel cl' Assumpção ou 
.João Arroyo, pago-lhe u1na ceia aqui err1 Paris·, 
n'u1n gabinete do Oaf é Américain, com Champagne 
e mac1a1nas - tudo do fino ! · 

É gosar dos ultimos arrancos dô pctrlarnentaris-
1no, dos ultünos arrancos das candidaturas offi­
ciaes, das bellas rnaiorias fabricadas no Terreiro do 
Paço! . . . Porque o vento do socialisnio sópra rijo 
por essa Europa fóra, e o socialismo ha de arran­
cal-os a vossas senhorias d'essas carteiras que ora 
occupam- em nome das mais secreta. · in1moralida­
des politicas ! Tão secretas, que nen1 os inais habeis 
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e peciali:stas seria1n capazes de lhes tletenninar a . . proven1enc1a ... 
Para mai e. ·clarecilnentos, inf orn1e1n-se c.;0111 o 

sr. Fnschini - o socialista lá de ca. a ... 

* 
* * 

Ouso h'n1bnu· ct este governo, LlUG tanta voíj so 
t c111 daclo e:to prazer venereo de violar <:t Constitui­
ção, a vantage1n ele a violar 111ai · tuna vei - agora 
~01n un1 tin1 util e decente, que é o seguinte : 

Suspender os vencilnentos a todos o · srs. depu­
tados <la nação portugueza. E co1n ct onllna cl' es­
ses vencimentos, ou sejan1 aproximada1nente cin­
coenta contos ele reis por cada legi ·latura, instituir 
< loi. grandes pre1nio : 

l.º Para o deputado da ?naioria ctuo prove ter 
, ·i<lo eleito pela vontade e conscienc;ia do. eleitores; 

2.º Para o deputado do governo que tendo fallado 
durante tres sessões consecutivas, deu provas de 
c1ue tinha procurado dar á luz, pelos menos- un1a 
. 1 . ' ic eia . ... 

Por este n1odo tão simples quanto provocador 
<las mais bellas acções, ganha o Estado cincoenta 
contos por anno, se1n fallar na diminuição de des­
pezas <le e;omposição, in1pressão e papel com o 
Diario elas Caniaras, - e se1n fallar no quanto ga­
nha1n a paciencia nacional, o socego elas frln1ilias o 
o futnro <la patrja . 

• 



* 
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.. Attendendo a <1 ue en1 tre · 1110z~s de legisla tnrn 
os nossos deputado · YenGe111 :)0 conto · de reis; 
attondendo a. <-JUe e1n cada sessã.o só fallan1 en1 iné­
dia tres representantes do povo; chegan10 · ao se­
guinte medonho resultado : 

- Oacla cliscurso elos 1wsso. cleputaclo. · f:i(t P oo pai::, 
tenuo ?néclio. por .9008000 reis ! -

Oh! as Yantagen do pctrhonentari. ·nw ! . . . Co1no 
nó · seria1no. · felize · con1 n1ai. · alguns ·. Bentu~ ! 
Un1 no cabo .0Iondogo ; outro no cabo da H oca : ou­
tro no cabo Carvoeiro .. . 

Dizen1 os navegantes que faltan1 pharoes (' se­
reias nas costaR de Portugal para eYitar de ·astre .. 
Pois espalhc1n ~ . Bentos pela co ta - e YerJn to­
do.· os naYioR pa ·sar cuülac1osa111ente ao h1rgo ... 
c-0111 inedo ele encalhar ! 

Co111 incdo ele encalhar rn1 l~unacaes df· rhc·to-
~ 

rica . .. 

O illustre ü;raelita lusitano e par elo reino. o Mr. 
Barros e ;--)ú . n1ai · conhecülo no e trangeiro. de.:de 
que foi ininiotro, pelo non1e ele JYion ieur Basorn.t. -
n'un1 acco . ., ·o do fnria tribtu1i0ia e liberal(?'??) aYnn­
çando com o seu solidéo de Rl-;cla preta. o Ren nrt ri 7. 
de filho de L Tt:tCl: e o seu fura-bf)lo · nc1unco. p<1rn o 
hanco do n1iniõtro:. exclan1on na . ·essJo da cnn1ünt 
<10 . pares <lt' 1 ele inaio c1r no: 
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- {(O <1<..:icreto <lictatorial crnn rehH.,:ào ús elei~cl<:.' 
dos !Je:U'(•S é u111 crin1e, é lnna violencin, ~ u1n<:L trai­
ção ! >) 

· E o illn:-;trc chri.·tclu-noco o par <lo reino pc.1s.·a 
:--:P111 novidade e111 . ·ua il11portante pe. · 'Ocl. 

:JlaK excla1nan1 por sua vez a Republica, os Deba­
te8 r <:t J/olllct elo Po-co : 

- <<0 <lecreto c1ictatorial con1 reBprjto ú libonhule 
<le ilnprcnt>a, de reunião e de assodaçào ó lll11 cri-
1nc, nina violcncia, un1a traição h) 

E (\-.-·e!:) tres jornaes são in1me<liatêln1rnte inetti­
<lns cn1 procc ·so ! 

Dr < luüs tres : 
- On pürê.l se .--er jornalista < l<:1 oppo~i\àO P preci­

i:;n ~t·r- . ·e prilnciro par <lo reino; 
- On a Justiça é un1 funil, con1 cl bocca voltada 

p<:u·n os prnlerrs constituiclo. · P o l)ko Yoltado parct 
o pa1z· 

- On o sr. Barros e \1, attenden<lo êl f-'Un quali­
da< le <Ir clu·i8tclo-noio, é con. ·iclera<lo con10 irrri.pon­
sarel pC']<t can1arn e })elos dich1cloreH. 

* 
* * 

Que gnuH lt' i)atus1.;a<la que tuclo i. to 0 ! X c1n o~ 
srnhores calc;nla1n c;on10 <le longe o quüdro l~ co1ni<.:o 
e in1paga ve 1 ... 

Parece que e tan1os n'un1 theatro clr cl'l'anf~<:ls, 
n:--.:--;istin<lo a un1a representação de JJlO rioaettes de 
papelão r pau, con1 caras tetricas, . ·olc111ncs, e;on1i­
ca~ ou carrancu<las, e que dese111pc1 nh<-1n1 un1a con1-
plicndn trHgedia - a trage(1ia ela no~sa clc·ca<lrnciu ! 
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'l'riste e con1ica tragedia ele 1Jutrionettes politi(;as, 
onde mo1Ten1 assa ;sinados o no8 ·o credito fina1H;ei­
ro, o no ·so in1perio colonial - e n1ais as nos .. a. li­
berdade · . .. 

E YiYa a pandega. ineus a111igo .. : ! 

* 
* * 

Ainda ::;obre liberdade d'ilnprensa e (}pe;retos di­
Gtatoriae. · do clia Ç-) c1 'abril. n ~r. con.~· elheiro Pinbéi­
ro Chaga. ·. que te111 a peito aconselhar-no · e te ga­
binete con1 n1ais afan do que o sr. conde ele He>.; tcllo 
aconselha o seu xarope, -c1ii o ·eguinte ao · jorna­
listas ela opposição: 

- ((Critü1uen1 á vontade, n1as ·en1 as injurias que 
aYiltam.))-(Cor7'eio ela ]fanhll, 2 de n1aio de ~O.) 

Peço licença, para lembrar ao illustre frei Tho-
1naz .. . das Chaga · que a . ·ua recon1n1endação e a 
suai n1oral nuo teen1 o inenor valor politico e· não 
poc1en1 ser ton1ac1a. · a sério pelos ü1fieis, por n1uitas 
razões, das quaes servirao <l'an1ostra as . ·eguint s: 

1.ª razão. - 1r o fallecido Dia1·io ela },{anllc1, de que 
era redac:tor prine;ipal o sr. Pinheiro Chagas. procu­
rou-se de. ·c1trrditar o então n1ini tro sr. Barro,· Gn-
1ne ·, ü1Yentando-se a calun1nio ·a historja d'un1a 
testan1entaria no Brazil. O fabricante (1'e. ta u1-
lun111ia creio que foi agor8 rccon1pcnsac10 con1 nn1a 
cndeira en1 8. Bento ... 

2.ª razüo. - K o actual Correio ela JYian/1ã, onde, o 
sr. Pinheiro Chagas dirige agora a n1oral poli tl<.·a e 
a critica . ·en1 injuria . ainda ha cloi · anno s0 fazia a 
cahnnnio. ·a cün1panha da outra 1netacle contrf\ o sr. 
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JYiarü.1110 de CarYalho; e a não menos c;alun1niosa 
can1panha do cllalet e do estuques contra o . T . En1>-­
gdio Nayarro. 

Por que razão n' esses ten1pos o sr. Pinheiro Cha­
gas se não oppunha na sua qualidade de director 
do Dia1·io e do Correio, contra as ú1Jurias que avil­
tcL?n a il11pren ·a, r que eram todos o · dias il11pre ·­
sas n' esses jornaes? .. . 

Por que razão 0111 88-89 o sr. Pinheiro Chagas to­
lerava no seu C01'?'eio a ca1npanha da injuria contra 
os sr ·. :&Iariano e Na Yarro; e en1 90 e 'frega as 
1não · ele contentamento quando sabe que Yão . ·er 
proce \ ·ados jornae · d' opposição, porque tivera1n a 
ingenuidade de frequentar o curso d'injuria quo o 
Co7Teio ela ]1.anha tinha aborto ein Li boa? ... 

Porque então o Rr. Pinheiro Chaga.· era opposi­
çao; f' porque ho.i<: o sr. Pinheiro Chagas é gorerno ! 

* 
* * 

É por e ·tas e por outras, mestre, tino a n1achina 
politica o. tá a e talar e a de. ·conjunGtar- ·e por to­
do os lados : e que o futuro é talYez innis son1hrio 
do _que se pen ·a. 

E o caso de repetir agora a troYa xn que s. ex.ª 
public;aya no Correio ela Manl1ã, dr 3 ele feyereiro 
dr 8Ç): 

«Ü goYerno trata o pOYO, 
De quem se clizia nimigo, 
Como nas eiras, em junho, 
As hêstn. tratam o tri~o !» 
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J\Ias ton10 Güutela o governo Gon1 o 1110< 1o c.:01110 
trata o povo, o rspesinha, lho tira as suas lil>onla­
cle. e o carrega c1'ünposto ·,-porque eu conheço 
un verso:-:; terriveis ele Ca1nõr. , que por :-dgnal 
nunca vi cit<:ldos, e que c1izen1 a.-. ·ün : 

«Emquauto do seguro azambnjciro 
Xos pa.torcs do Luso houYcr cajaclos, 
Com o valor antiguo, qnc primeiro 
Os fez no mundo tão assinalado. , 
Xão têmas tu; Fronclelio companheiro, 
Qn'em algum tempo sejão . nbjngaclos 
Xcm <1nc n, ceryiz indomita obe<lcça 
A outro jngo qualquer que e lhe offreça.)> 

Onl tine 1110 conste, os p<u;tores do Lut>o ain< la 
nüo tleixarcun <1e ter <lo · tac e;ajado · <le . ·eguro 
ffzxnJZbujeiro, con1 que costllnuun varrer a: feh·as­
isto para n dia <lo ajuste de conta~ ... 

~'esse <lia, ai .Jesus! l\Iaric1 ~<:tntissin1a. ! inuito 
ha ve1nos nós do rir, - e n1nito hão <le os Honhores 
chorür ! ... 

E lrue n1e dizon1 ~t fa1nosa indignação do. · jon1<:les 
governa111enh1os o conservê:1<lores, porque no dia 1.º 
ele maio 08 operarios portnguezes tiveran1 a ousa­
dia ele peclir 8 horas de trabalho? ! ... 

Ao ler aquelles periodicos, fi(;a un1a pessoa i ... cis­
mando se os redactore. trabnlhan1 pelo n1rnos 12 
hora .... por <li<l • .. E con10 to1 los . 'ãO pensionistas o 
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l'l·cl Uf:,OS da::; pcnitenGiarias que bonlan1 o 'l\·rrciro 
tlo Paço. b:llYt\z entren1 para o trabalho ú~ (5 hor;J::, 
lla inanhã. para só sahiren1 ás fi horc.1s da tnnlt> ... 
Quc111 sê.lhe? ... 

Pedi infonnaçues do caso para Lisboa. e· eis o 
que ine n:Hponderan1 pelo telegrapho : 

- (<Burocrata indígena entra repartjção tres ho­
ras tardo. Gasta um quarto hora para enfiar inanga 
alpac;a. Meia hora para fun1ar cigarrada, lêr pt•rio­
dico. ·. MaL · quarto hora para despü· 111anga alpaca, 
e sae. Ganha por este serYiço 20 a 2008000 reis 
n1cz. Ila quc111 affirn1e haYer burocratas que ainda 
fazen1 n1eno.__· e ganhan1 n1ai ·. São jornalistas go­
Yerno. )) 

De n1oclo que o T . J ornali ta-1nanga-<l't:1lpaca. 
pago ú cu ta elo Estado para clefen<lcr to1 los os 
inaus goYcrnos con1 que o Poder 11o<lcrador nos 
dota, - ac;ha insolito que o operario portuguez acon1-
panho os seus in11ãos do inundo intcjro na recJn-
111ação ele un1a Jei que reduza por todn a parte a 
oUo horas cada dia ele trabalho .. . 

Babcn1 elo que eu gostava? . .. Era do po(lcr pe-
gar no sr. Alberto Pimentel e en1 outros albe?'tos 
n1ais on n1enos pim.enteis da nossa jn1prrnsa con­
RerYn<lora; de os arrancar por uns dias úH dcliciaR 
<lo Tcrr iro tlo Paço e de S. Bento; e < 1e os fazer 
trabalhar un1 clia inteiro, de cocoras ou de joelho:. 
dentro cl'u1na mina, a 300 inetros abaixo do chão! 
cavando hulha. sen1 luz e quasi . en1 ar, e co111 o 
corpo rnchàrGaflinho en1 agua. e1n hnna. e· rn1 
snor ! ... 
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Os j<H'llctlbto-buroGratas e os governü,ntc:-; Hlllhun 
por nhi n, brinc;ar e a sorrir elo socictli;;;11w, Go1no os 
ari::>tocrntas en1 Versalhes, em 1789, no petit Trict­
non, brincava1n e sorrian1 da Revolução fl·anc;eL'icL. 

Pois não se fie1n na onda. Não creio que o so­
t;inlis1110 inoderno, justan1ente pelo espírito do Hu-
1nanicladc e ele Justiça que o anüna, pratique a 
sen1sa horia e a estupidez de annar guilhotinas, 
para crif~1r n1cia <luzia ele cabeças fanf<:nTona~, aliús 
inoffensiva. · .. . 

O <Jll8 o :-;oGialü:nno pretende fazer é 111nitn n1<:li:-; 
:-;ério e Inai:-; doloroso ... "Gn1 exo1nplo no aca~o: 

Retluzirú os bnrocratas á exprcsl.;·ào e lP sin1ple:::; 
trabal!J(tclores, sondo pagos por hon.1:-; elo tnthalho, 
P nào ao n1oz, con10 actualn1ente :-;ucc..:ede. Orga­
ni:.;;arú caixas dr soccorros para o:-; invaliclo::; elo 
Estnclo, dccluzindo todas as son1anas tantos por 
cento cln féria do biirocratct. E acaburú d'cRte inoclo 
co1n cs~c 1)rivilcgio indecoroso e iln1nornliRsin10 ela, 
classe btu·oürütica, e que se chama a refonna - <<.a 
refon11ü con1 o ordenado por inteiro.)) 

<.<.Todo o hon1en1 valido- c1izen1 o. · n1odernos eco­
<.<non1i:-;ta8 - estando conden1nado ao trábalhn, por­
«C)UC' <; que certos individuo:, unican1rnte por<1ue 
<<scrYinun o goYerno co1no funccionarim;;. beneíi­
<<cian1 cl'nn1<1 reforma que os liberta lla lri geral; 
<.<l1uan<ln poclerian1 ainda · trabalhar clnrante vinte 
<<ou trinta anno. ·? . . . São outras tantas força.· 11er­
<.«1i<1<1~ P<lra n sociedade. Se estes homrns C\'U.1pa111 
<<<l lC'i gr. rn 1 elo trahalho, s0 na<la n1niN produiP111i 
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<<VIYvn1 ú <.;Ust<:t (1a . ·ocieda<1e e ton1a1n-~l\ u1n en­
<<cargo, en1 vez t1e contribuiren1 nêl 111e< li( lü elas 
<vua. · forçüs para o <1esenvolvilnento <la riqueza 
«publicc1. On1 este para:··iti. 1110 é Ul1lêl coisct re­
« .. voltc111te !>) 

* 
* * 

X o ( lht - bo111 proximo- ela;:; grande:::; rcfonnü::; :::;o­
ciae;:;, he:1 vcü:> de gritar en1 côro, ó altos ftulcGiona­
rio:::> <lo Estado: - «Aqui í1'el-rei contra o soGialis­
mo ! ... )) - ~Ia · o ::;r. D. Carlos nada poderá fazer a 
ben1 de:1s vossa· ·inecura. ·, <'> altos figun1cs elo Ter­
reiro (lo Paco ! 

~ 

Pon1ue não sois 111ais digno8 tle privilegjo:::; e ta-
vore~ do E~tado do que un1 operario e u1n lavra<lor 
ltno tn1balhan1, co1no vós nunca haveii-; de traba­
lhar, pe:1.re:1 o engrandecin1ento da nac,Jlo. 

Porque não sois inais dignos de pri vilcgioH e fa­
vores do e [Ue o agricultor, o incl ustria l, o nego­
<.Jian te, o ho1no1n <le sciencia, o artist<:t, o ho1non1 de 
lottras, <los quaos o Estado não faz o monor caso, 
e quo pa8 'cu11 a viela arriscando o gastanclo fortuna, 
se:1u<1c, trahnlho e jntelligencin, en1 proveito (la pa­
triêl ... 

G e:u1hüu a vossc1 vida, ó alto:· funccjonarios ! -
c.:01110 nó.· c-1 ganhamos trabalhan<1o <lia e noite. Or­
ganiti<:le <1uanto antes caixas tle . occorros e tle pre­
vi<lcincia. Tratae <le juntar para a velhice, con10 
n<)s, tra balha<lore ·, te1nos neces. ·ühulc de o f~1zcr ... 

Pon1no <l'Hqui a pouco, n1ais breve c1o (tlle vo~sas 
,·cnhoria. · 11ensa1n, a revolução cconon1k<l ~nrgirú 
cntrr n <'is - on PortngRl terá <10 falli r. 

, 
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Or<::l 1un pniz fallir por cau ·a do be1n-c1stnr dos 
para ·üas do orça1nento é c;oi ·a quo se não pé1dP 
Yrr P111 nos ·os diü · <1en1ocratic;o. ·. E então. nduns 
refonna. · ! acleus co1nnüs ·ões ! ad u · sinee;ura~ ! 

-ró · YiYei ú ·on1bra cl'un1a trac lic:Jo do YL)lho 
~ 

nuctoritaris1no 111onarchico. Ora o desastn· t lo t·1n-
pre.__tin10 d .Pari. ·. collocan<l o a n1onarchin portn­
gueza sen1 <l inheiro. Yae ser o ponto <1c particla da 
nnnunciada rrYolncão .. . 

~ 

An1igos fnnce;ionarios ~ O. · YORSOR <1ia,_· e. tão con-
t<:ll1o ·! . .. 

Que de lagriina. · e ge1ni<10. · por c.·sp Terrr.irn do 
Paço! ... 

Ácerca dü questão ingleha. das nugociaç<>L·s cnti·p 
o gabinete do Ccühariz e de f 'aint-Jan1e ·. cntn: o 
sr. Ba1jona de Freita · e lonl })alisbury. e~crc·Yt> n 
JJiario Popular do sr. J\Iariano de Carvalho : 

- (<Encontrando (a Inglaterra) en1 face ele , ·i di­
plon1acias co1no a do sr. I[jntze Ribeiro, conYon­
cendo-se ele q uo não ha ponta pé ' bastante ' para 
Portugal. clejxa o sr. Barjona u passear ocio,· pela: 
ruas de Lonclrcs. â nossn custa, não faz d'elle o ini­
n il110 caso. e apodera-se de tuclo quantó lhe e;on­
Yén1 .. . Portanto, graça á habilic1ac1e cl'este goyer­
no e ao patriotisn10 d' este povo, a Inglaterra, elo pois 
do se ter apoderado de J\fa ·hona, de parte elo Chire 
r <lo Nyassa, deita a 111ão ú navegação do Za111hczC:' 
r do Chire inferior.)) 

obre o ine 1110 prazenteiro assun1pto e. crc·yp 
o J)ia elo 81'. Antonio Ennes. jornalista qup co-
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nhect• <:l fundo cl <1ue tão ingleza : - ((E tá tudo i>er­
clido. )) 

Ora tiO estú tudo penliclo; :se nào hü poutapé8 
hü tante:-:; para o nosso paiz, por parto da Inglater­
n1; ~c1 o ~r. I-Iintze nada con ·eguiu en1 Lon< lre8; ·e 
en1 PariB o inesn10 sr. Hintze no.· ocL:a ·ionou o 
n1aior <le ·astre financeiro de que ha n1c1noria; e se 
en1 Portugal o governo se ten1 limita<lo a violar a 
Constitnição; - porque é que o Poder Mo(1orac1or 
não t101nitto ün1nodiatan1cnto se1nolhan tr · nlinis­
tro. · ·? . . . 

E tarú por üca. ·o á eôpera elo <1uo os pastores <lo 
Luso, de tine falla Can1õe.·, ·o <leL:i<1a1n a n1anohr<u· 
os ~CU8 caja< los <10 seguro azanzln(jeirq '? 

Poi. · nào e:. ·perará n1uito ten1po. E nn1<1 r111<):-,tJ0 ' 
d'a ugn1rnto < l'i~npostos ... 

.,. 
<• 

* * 

... \inda úGorc<:t do det>astro :financeiro do Pariti, 
rosvonüo n'eF>tcs tonnos o sr. Pinheiro Uhc.1gc"lt> aos 
jorn<:H'S < lct oppo. ição que sustentan1 < luo os ban­
(1uciro:s <1uo to1nara1n firnze o e1nprostin10 . e rccu­
, ·cu11 <l pagar os Ç-) :000 contos : 

- (<...\. pretexto ele dizeren1 a verdade diz in faL ·i­
<lades, cl<hnittindo co1no possiv 1 que houve:-4 ·e han­
<1uciros que, depois de tere111 ton1ac10 finn0 u1n e1n­
prrstüno, ·e recusassen1 a satisfazer os . ·cus con1-
pron1i~~oH. )) - (Correio ela Jianhü, 1 c1r inain clr ~)0 . ) 

Poi8 nen1 as &erdacles rlo jornaes (la oppn~dção 
Bào falsiclacle., i1en1 o que rliz o , r. Pü1h iro Chagas 
~ 0.xacto . . A. questJo reduz-. e a n1nito po11co. 

J. 
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O goYC'n10 portuguez ainda não recebeu. 1zen1 re­
ceberá tclo ceclo, os 9:000 contos. > ó recebeu a , ·on1-
111a • • ·ub ·criptas, que são relatiYan1ente in ignifi­
cantef:'. 

J~ porque é que os contractacloros finnes, i to é, 
o· . ·r. ·. Ephrussi & e.a, se recusan1 a pagar os 9:000 
conto,·? Porque o governo francez ainda não adn1it­
tlu ú cotacao official da bolsa de Paris oR actuaes " , 
titulos de diYida. E o que se chan1a nn1 caso ele força 
1naior ! ... 

E porque é que o governo fi:ancez Yae adiando 
inde/iniclaniente a cotação official? Porque deseja 
f1uc o goYerno portuguez resolYa a qurstão (lo e1n­
pre tüno de D. Miguel. 

B porque é que a ·sün procede o g0Ycn10 ela Re­
pnhlica? ... 

E porque é que os nossos goYernos. quando nós 
tanto 11ce;essita1nos da praça de Paris, e--rita111 rela­
ções intin1a. · con1 a Republica franccia? ... 

E porque é que Portugal, se prcci.'aYa ela a111iza­
clo o <lo apoio financeiro <lo goyerno ela Repuhlie;a, 
não yrio official11iente á Exposição (10 Paris? . .. 

J~ porqnr é que as inoscaR sr não npanhn1n con1 . 
~.,.l. l1'"' 0·1·n e? 1 " ''M \ • • • • • 

* 
* * 

... 

De tn1 lo i. to. ele todos e tes de. ·aotre . . quc·1n te1n 
a .. : culpnR é a no._·sa acanhada e icliota politie;a 1110-
nnrchi<;a ! 

O anno passado~ a ~Ionarchia portugueza consi­
derou rh ic fazer grere con1 as outr::l. · n1onarchia. · da 
J~nropn, nflo Yinclo officialnwnte a Paris. ú Exposição 
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do cen tcnario <la Re...-olução francoza ! E. ta .r;rh·e 
c1'u1na n1onarchia constitucional. filha ch1 Re,·olu­
ção. contra a propria ReYolução e e;ontra a Repu­
blica. -te1n agora para a nação portugucz:a as con­
sequcncias politicas e econo1nicas que e 'ta111os 
Yenclo. 

K en1 a Allo1nanha ilnperial veio en1 no. ·so soc­
corro na questão colonial co1n a Inglaterra 1110-
narchj ca; nen1 a Allemanha h11perial póclc Yir en1 
nos. ·o socco1To na crise financcü~a que atnt\·essa-
111os ! 

O espírito repulJlicano en1 França ficou üoloro. ·a-
. n1entc offcndido con1110 ·co, porque a lVIonün;hia tle­

clinou o conYite que lhe fez a Republica. e não Yeio 
officialnwnte ú grande Exposição; e ficou profun(la-
1nente irritado contra o actual go...-erno, ao Yl11-o to­
n1ar Jncclülüs die;tatoriaes contra a nos8a in1prc·n. ·a 
liberal e repuhlicana, parodiando assin1 o · o<lio. ·os 
proces ·os fli(.itatoriaes de Carlo · x e de Kapolcão 1n. 

Ou a :nronarchia portugueza pred a (las hoa. · re­
laçõe <la Republica franceza, ou não preci. ·a . > ~e não 
procisa, trate apenas de contar co111 a anii.zucle da 
Inglaterra, o con1 o auxilio politico o fin8 n ceiro (Üt 
Alle1nanha. 

1\ilns se esta an1izac1e e auxilio lhe falta1n - 001110 
esta111os Yenr1o clescle o dia do iiltiniatunt-trate a 
}.fonarchia <le pedir clecorosan1ente perdão á Repu­
hliéa . < le todas a · partidas que lhe fez a propo. ·ito 
ela Bxpo .. ·]ção ele 9~ e de n1anrlar c1c prc.:rnte ao 
diabo a allianças con1 a Inglaterra e a Alle1nanha. 
-allinnças que só erYen1 para no.: rouban·n1. ou 
no~ con1pron1ettere111, ou nos rif1iculi. ·are1n ! 

Aqurllr. · <los nossos politico. que ainda sonha1n 
111118 alhunça colonial com a A1lrn1a nhfl para fa-
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zvr hü1Tcin1 á influendü e expün ·üo inglcza · en1 
.. c\Jr1cc1, offereço <:lS seguintes palavn1::::. proferidas 
!ta doz-e dia.', no dia 12 de inaio c..;orrcnte, n'un1c.t 
se:-;~c) o do H eic..;hstag, pelo sr. elo :Jia n;chülL . ·e<:reta­
rio ü'J~stado (los negocios e trangeiro8 <1o in1perio 
n1len1ào- <1uan<.10 se discubran1 os c..;rr<lito. · . ·upple­
nH:ntan .. •:-; de -1: n1ilhões de 1narcos para a expedição 
do capitão \Vissn1an na Africa oriental : 

- (( governo do ilnperio - affi.rn1ou o . T . de 
~Iarsch<:11J - está r1ecidido a conservar-, ·e (1'accon1o 
<.:0111 <.l Inglaterra na sua política tolonial, r reconhe­
ce cnn1 ~<1tisfação que o gov-erno britannico Ne <:lcht:t 
anünaclo do:--i ine. ·n1os bons . <lestijoN. )) -('Iemps, 1 ± 
n1<1i 1, HO.) 

. * 
* * 

Dizi<l-llH' ha dia~ ctlg ueni < 1o no ·.·o inunclo offi­
ch11, que contava ver üplant:l<h:ls to<.1ü. · as cliffic..;ul­
< la< lcs nc:t praça ele Paris e junto dct ünpren ·a pa­
ri:-;icn. ·r, <1nc1nc10 as can1aras votc1~son1 o bill ele 
i1icle1111iiclc1cle. 

Poi:-; pc)< !e o governo e8tar certo (-iue nada apla- · 
na ... O gabinete do sr. 8erpt:i Pinll'ntel é c..;on ·i­
drra<lo en1 França, desde o dia 9 t1'<1 briL con10 u1n 
gouenw J'f?(tcr·ionario) capaz de collocar a ~Ionar­
e:hja e1n :-;éria. · clifficulclades. E o bill dP inâe1n ni­
claclP, Yob.1110 por lnna n1aioric1 <[lH: toda cl in1-
prens<1 franceza .__·abe que foi forjada no n1hli:te­
trrio <lo l'('ino, não terá para e .. ·a ü11prrn ... a a n1e­
nor ~ignificação nacional. 

::N'e~tns circnn1stancias rsc..;u. ·e:1 n gêlhinrtr <lo 
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pen:-;cu· e111 n1elhorar a sua reputação c·1n Frün<;~l. 
Custar-lhc-iü a réclcune 111uitos contos Ül' l'C'i:--.. E 
para quê? . . . Para nac1a ! 

• ;e o goYcrno póde YiYer de portas a dentro: to­
n1ando tod<:ls as 1nanh~ u1na e;olher de clictaclura. 
ou d 'outro qualquer tonico policial. - e;ontinue o 
g0Ye1110 co1n o tratan1ento, porque pant o seu 
caso. a inedie;jna não conhece outro inolhor. 

So o governo sente que a dictadiira não ba ta 
- para U1c acallnar as dôres, e que o E ttl< lo prcc;L __ «t. 

ah. ·oluta1ncnte da praça ele Parj · para ter d'a­
quillo con1 que se con1pran1 os melões. - então en­
tregue n sun dc1ni..: ·ão nas n1ão · d'El-HcL ·e e~ que 
préza n1,1is a l\lonare:hia do que <JS Yclülnde. · do 
podrr. 

Porque e1n Paris nunca o actual goYcrno c·ncon­
tnn·ú <:1poio . enão á cu ta l1e eriornies &acn/icios 
pürêl O thC80Ul'O. 

Qu<:1es são clle. ·? . . . O pagan1ento do e1npret\­
tilno c1e Do111 lYfiguel. ou seja1n 334:4901ff~1.59 rejt: en­
contra<loH 0111 1833 por D. Pedro iv nos cofres do 
J~. ta<lo; n1ais r)6 annos de juros sin1pl0s a ra/;UO 
de 0 º/o no anno. ou sejam e1n nun1ero redondo 
1:300 contos !- ctue é o que i)eden1 os portaclore · 
dos titulos. 

·· E succode que o n1aior culpado n'c tas cxigcn­
cia · <1o. · portadores de titulos de Don1 1\1igucl é o 
proprio sr. Hintze Ribeiro, Ct\jas carta reconhe­
cendo a legalidade c1o e1nprestin10~ andan1 affixafla. · 
nos cartaze · 0111 que Portugal é desacreditado pela.· 
e._·quina8 ele Pari ! 

e por clctraz cl'e ta odiosa operação cstú1 con10 
se affirn1a 0111 Paris. un1 grande e tahc:lec;ilnc·nto 
dr e;rrrl ito. o goYerno só ten1 a fazer nina coi. ·a pa-

• 



70 )roca Espectro 
---------------

triotiut - c.t unicct coisa realn1entc patriotic.;a <-iue 
talve'h po:s ·a fazer e1n sua vida-é <lenlittir-se ! 

... ~ ·sün deixará a um outro gabinet e a facilidade 
<le annullar os decretos clictatoriae ·, para dar uma 
ati:fação ao espirito liberal da Europa; e de seguir 

un1a nova politica financeira, inais vantajosa para 
o Estado e para o decoro nacional. 

O r. Serpa Pimentel e o sr. Hintze hão de por 
fim concordar que eu ta111bem dava u111 soffrivel 
conselheiro - mesmo sen1 nunca ter ~ ·ido galopim 
eleitoral, ne111 palraclor en1 S. Bento ! 

Veio 1Jàrar-n1e ás nlãos un1 nun1ero do ]Jortuy nez 
en1 que . ·e confessa a necessidade de - «lilnpar a 
<<Carta Constitucional de archai i11os ricliculos de 
«linguügcn1, co1110 o elo rei consente, a graça de Deus,. 
<(O nós querenios, e expungir ao 111es1110 te111po das. 
«suas paginas a disposição tão inutil, co1110 abi:>ur­
<(( h-t, do ueto absoluto.)) 

Ora inda bem! Já tenho o sr. dr. J\1arçal Pücheco· 
-cligno par do reino -plenan1ente d'accordo co111 
as theorias expostas no 1.0 e 2.º numeros do Es­
pectro ... 

E con1 outras theorias aincla 1nais radicaes, tan1-
ben1 . ·ci que elle concorda- o terrível ceptico que. 

· olha para a politica e para os politico. · portugue­
zes, éOll1 o 111esn10 sorriso piedoso e caritativo con1 
que olhava para a humanidade . . . (lo primeiro an­
dar da torre Eiffel ! 

Sempre me quiz parecer <1ue o sr. lVIarçnl Pa-
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checo estava n1ais talhado para pa1nphletario - do 
que para par do reino, mesmo electivo ... Sómente, 
a philosophia venceu-lhe o te1nperan1ento; e eUe 
hoje respon f1 o, paraphraseanclo Bocage: 

.Já ele illusõcs não YiYo, 
Meu bem, sou do Senado: 
Nenhum Mortal se esc1uiva 
Ao qne lhe ordena o Fa<lo ! 

O Jornal dei .1.Voite, folha govornan1ental dirigida, 
e redigida pelo incu excellente e particular an1igo 
Luciano Cordeiro, deputado J'egeneraclor, allude en1 
graGiosos quanto delicadissilnos tern1os á appari­
\àO do segundo numero do E pectro. Desculpe o 
leitor este asso1110 de vaidade, ina: não resisto á 
tentação de transcrever o elogio. E en1 f ón11a de 
invocação á Policia correccional. Eil-o: 

- «Respeito á. desgraça, sr. Delegado! Estes pinas 
teen1 Lo1nbroso por si: a ilnbecilidade provada ex­
clue a responsabilidade da RsnPira .. . )) 

Como vêem, o in eu excellente o particular an1igo 
Luciano Cordeiro, n' estas poucas inas eloquentes 
palavras explica brilhante1nente ao publico o fhn 
co1n que este governo resolveu acabar com as inju­
rias de certas folhas da opposição . . . para da inju­
ria e n1ais rla calu1nnia se serviren1 exclusiva­
mente os jornars <lo governo, exemplo: - o .Jornal 
llci Jf oite ! 



72 

E é· para lh.1re111 cl'esta · raia · . .)111 publie;o. que o 
goYerno fez deputado certo · .iornnli:-;ta::; elo par­
tülo . . . 

Oh ! n con1postura~ a delicac1ezn. a fina lingua­
ge1n. o ho1n ton1 d'un1 jornal c1o goycrno ! 

> 'rn pntnsco ! inarque lú (loi. · tento.· ! . . . 

Ma1·iau o Pi'na . 

.... 


